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1.INTRODUÇÃO 
 

Os Sistemas Convectivos de Mesoescala (SCM) são constituídos por 
aglomerados de nuvens Cumulonimbus e provocam condições meteorológicas 
adversas em superfície, como precipitação intensa, granizo, rajadas de vento e 
descargas elétricas atmosféricas, principalmente na região do núcleo convectivo 
(NC) de cada SCM. Estes sistemas são particularmente intensos e freqüentes 
nos meses de verão e de inverno, respectivamente (Salio et al., 2007, Berbery e 
Collini, 2000; Machado et al., 1998). Estes sistemas são responsáveis por altos 
índices pluviométricos em um curto período de tempo. 

Este estudo tem por finalidade analisar a precipitação acumulada diária 
nos dias 01 a 07 de fevereiro de 2003 no sul da América do Sul e identificar 
todos os núcleos dos SCM observados neste período e região.  
 

2. METODOLOGIA 
 

A região está compreendida entre 20ºS e 40ºS e entre 40ºW e 70ºW. 
Para o período de 01 de fevereiro a 07 de fevereiro de 2003, foram analisados 
os dados de precipitação obtidos durante o Experimento SALLJEX (Vera et al., 
2006) e identificados todos os núcleos dos SCM que ocorreram na região. Para 
este processo de identificação, foi utilizado um método semi-automático aplicado 
às imagens do satélite geoestacionário, realçadas no canal infravermelho, 
obtidas no site http://orbit35i.nesdis.noaa.gov/arad/ht/ff/gilberto.html . A 
identificação dos núcleos internos dos SCM foi realizada fixando-se o limiar de 
temperatura de brilho do topo das nuvens igual a -50°C. O intervalo de tempo 
entre imagens consecutivas foi de, em média, 30 minutos. Em casos de 
interrupção na sequência de imagens superior a 3 horas, os sistemas foram 
desconsiderados. 



As imagens de satélite foram agrupadas em 6 sequências, durante o 
período, em função da ocorrência de SCM na região.  O critério utilizado no 
estabelecimento das seqüências foi o início/término dos SCM. 

Uma vez identificados, os núcleos dos SCM são numerados 
sequencialmente. Esta numeração seguiu os seguintes critérios:  

a) se um determinado núcleo, já identificado, se unir a um outro núcleo, por 
fusão, o núcleo resultante terá uma nova numeração; 

b) um núcleo pode também sofrer processos de divisão, resultando dois ou 
mais novos núcleos. Neste caso, todos recebem numeracão própria e o 
núcleo original deixa de existir. 
 
Para cada um dos núcleos identificados e devidamente numerados, o 

método semi-automático fornece várias características morfológicas. Neste 
trabalho será analisada a trajetória do centro de massa.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 A tabela 1 mostra o período de observação (data e hora UTC, 

Coordenada de Tempo Universal) de cada uma das 6 seqüências (Seq, na 
tabela 1) e a quantidade de núcleos identificados. Foi encontrado um total de 
140 núcleos no período compreendido entre 01 e 07 de fevereiro de 2003, 
distribuídos nas 6 seqüências mencionadas. A sequência 4, com duração maior,  
se destacou por apresentar 42 núcleos. 
 
Tabela 1- Identificação das seqüências, com período de observação e o número de 
núcleos convectivos identificados. 

  Início Término N° de 
núcleos 

Seq 1 01/02/03(01:39)  01/02/03(14:45) 15 
Seq 2 01/02/03(16:09)  01/02/03(22:39)  22 
Seq 3 02/02/03(04:39)  03/02/03(20:09) 33 
Seq 4 04/02/03(01:09)  05/02/03(15:39) 42 
Seq 5 05/02/03(16:09)  06/02/03(13:09) 17 
Seq 6 06/02/03(18:00)  07/02/03(12:00) 11 

    Total 140 
 
 

Considerando os processos de origem e evolução dos núcleos 
convectivos, a tabela 2 mostra os resultados encontrados para cada sequência. 
Nota-se que as seqüências 1, 4, 5 e 6 foram compostas, principalmente, por 
núcleos isolados, ou seja, os núcleos não tiveram nenhuma interação com 
outros durante todo seu ciclo de vida. Em relação a este aspecto, na sequência 
1, 67% dos núcleos ocorrreram de forma isolada. As seqüências 2 e 3 foram 
mais complexas em relação à caracterização de formação dos núcleos, pois em 
mais de 50% dos casos, foram observados processos de fusão/divisão.  
 



Tabela 2 - Número de núcleos convectivos e classificação quanto a sua origem, com as 
respectivas porcentagens, por sequência. 

  Isolados Divisão  Fusão 
Seq 1 10 (67%) 4 (27%) 1 (6%) 
Seq 2 10 (46%) 8 (36%) 4 (18%) 
Seq 3 13 (41%) 10 (31%) 9 (28%) 
Seq 4 23 (55%) 12 (28%) 7 (17%) 
Seq 5 10 (59%) 4 (23%) 3 (18%) 
Seq 6 6 (55%) 2 (18%) 3 (27%) 

Após a identificação, contabilização e avaliação do desenvolvimento de 
todos os núcleos convectivos dos SCM, foram analisadas as suas trajetórias.  
Ainda, para cada sequência, foi analisada a precipitação acumulada em 24 
horas, obtida a partir dos dados das estação pluviométricas instaladas na região 
do Experimento SALLJEX. A figura 1 mostra os resultados encontrados. 
Observa-se uma grande semelhança entre as localizações dos núcleos 
convectivos com valores elevados de precipitação (>25mm), principalmente no 
leste da Argentina.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A região de estudo possui uma grande formação de núcleos convectivos, 

visto que em apenas 7 dias de estudo foram contabilizados, dentro dos critérios 
estabelecidos neste trabalho,140 núcleos, de diferentes formas e tamanhos. Os 
dados de chuva registrados nas estações automáticas de superfície durante o 
Experimento SALLJEX mostraram a intensidade das precipitações causadas 
pelos núcleos convectivos, pois as maiores precipitações registradas estavam 
localizadas nas proximidades das áreas de maior formação de núcleos 
convectivos.  
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Figura 1 – (a) Trajetória dos 29 núcleos convectivos identificados no dia 
03/02/2003 da sequência 3; (b) precipitação acumulada no dia 03/02/2003, em 
24 horas.  

 
 



 


